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Resumo

O crescimento dos estudos de redes sociais na comunidade lusófona tem 

constatamos nos encontros que realizamos com a comunidade acadêmica 

isto é, a sua capacidade de desenvolver um projeto com objetivos comuns, 

lusófona não se institucionalizou? Que constrangimentos têm impedido o 

1 Em artigo foi publicado orig
-

ao editor por autorizar a publicação neste número especial da revista. 
2 Investigadora no Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa (Portugal).
3 Professor Titular da Universidade Federal de Pernambuco (Brasil).
4 Investigadora no Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa (Portugal).
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do atraso do seu desenvolvimento, a que não será alheio o próprio atraso do 
desenvolvimento das ciências sociais de um modo geral, os autores deste 

é precisamente perceber como as características estruturais afetam o 

de ação coletiva, isto é, a sua capacidade de desenvolver um projeto com 

têm impedido o seu desenvolvimento mais vigoroso? Que evolução é 

Enquadramento Teórico

 Sobre os processos de inovação e difusão de um novo campo de 
saber

ainda como um comportamento inovador. Isso porque, e ainda com base na 
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resultante de autodidatismo. Trata-se, por conseguinte, de um investimento 
algo arriscado e com um componente importante de incerteza, que implica 
escolher entre uma agenda com pouca visibilidade (portanto, com maior 
possibilidade de fracasso na busca de recursos) e outra, consolidada. Para 

desconhecidas no meio universitário e ausentes dos currículos –, o que 
limita também as oportunidades de captação de estudantes.

 Ora, a introdução de uma inovaçãos implica mudanças nos sistemas 

o status quo controla os departamentos que decidem sobre o recrutamento, 

projetos. Como as ideias e práticas estabelecidas têm um campo de recursos 
mais ou menos consolidado, um conjunto de apoiantes e um orçamento 
próprio, implementar uma nova ideia ou prática envolve a mobilização 
de adeptos e apoios para a realocação de recursos. Aqui, os processos de 

tendo o poder nem as competências necessárias para se impor à maioria, 

serem estrategicamente conquistados e que se têm que promover saberes e 
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Desenvolvimento da ars lusófona: um projeto coletivo?

viabilidade passa pela mobilização de investigadores e recursos e pela 
coordenação de esforços, mas uma ação coletiva levanta diversos problemas. 
Por um lado, sabe-se que os objetivos coletivos não podem ser realizados 

dos objetivos individuais, e, como tal, é difícil motivar a participação e 

Aqui, o problema dos caronas (free riders) pode constituir um obstáculo 
considerável.
 No âmbito dos estudos sobre ação coletiva, a nossa análise se 

dois processos: a mobilização ou recrutamento dos atores para a ação coletiva 
e o seu compromisso ou empenho com uma estratégia coordenada. 
 No que concerne à questão da mobilização, diversos estudiosos de 

coletivo como elementos facilitadores da mobilização e reconheceram que 
quanto mais a pessoa está integrada, mais fácil é mobilizar. Só mais tarde surge 

chama-se a atenção para as bases “microestruturais” dos movimentos sociais 

relacionadas à atividade em causa torna mais provável a mobilização. Ou seja, 

laços organizacionais que suportam essa participação.
 No que diz respeito à questão da coordenação, o problema subjacente 
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é que o individuo tem de passar de uma ação concebida individualmente 
para uma ação concebida coletivamente e, para tal, há que pôr em prática 

indivíduos, com objetivos idênticos, não forma necessariamente um grupo 
capaz de ação coletiva. Mesmo se o resultado da estratégia coordenada 
está no interesse de todos (ou da maior parte), o esforço de coordenação, 
a integração das diferentes estratégias em uma única e os custos que isso 
gera podem colocar entraves à cooperação. Para que a ação coordenada 
tenha sucesso, é necessário incentivar os não cumpridores (free riders) a 
participarem – por meio de incentivos seletivos, positivos ou negativos (ou 

É sabido que, em um coletivo informalmente ligado (“loosely coupled”) 
e composto por pares (professores e investigadores) – à medida que não 

constituindo em si um problema de ação coletiva (o chamado problema 

de incentivos positivos à ação 

 Portanto, em sistemas sociais, como o que é aqui 

seu controle é um bem coletivo.

Mobilização e coordenação: duas dinâmicas em tensão

mobilização e coordenação, resultam de forças impulsionadoras que 

em momentos diferentes do desenvolvimento de uma ação coletiva, mas 
estão sempre presentes, em maior ou menor grau. Essa tensão deve-se ao 
fato de que investimentos relacionais diferentes têm que ser acionados 
durante as diferentes fases da ação coletiva. Na fase de desenvolvimento 
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permitir o crescimento do sistema social. Um sistema social com capacidade 
para crescer tem que incluir atores ligados por laços fracos a outros  sistemas  
sociais, laços que façam a ponte para esses outros sistema sociais e que 
permitam o acesso a recursos desconhecidos e potencialmente diferentes 

de laços é que facilita a ligação entre segmentos da rede desligados entre 
si (segmentos esses que podem, no entanto, estar fortemente ligados no seu 
interior). Ou seja, sem esse tipo de laços, as diferentes comunidades ou 

ou recursos de cada um.
 Por outro lado, um sistema social com maior capacidade de 

coordenação, é composto por redes coesas em que atores estão ligados 

é, com densidade mais alta, nas quais os custos de não respeitar as regras 

assim, são os sistemas sociais coesos que têm uma maior capacidade de 
agir coletivamente. Essa força para o fechamento da rede é muito forte,  por 
isso, os sistemas sociais, tendencialmente, mantêm o status quo.

 O problema é que essa coesão implica uma diminuição da sua 

consequência a redundância da informação e do conhecimento que circula 
na rede, inibindo, assim, a inovação e o crescimento do sistema social. No 

 A abertura a outros campos relacionais, em boa parte dos casos, faz-se a partir do meca-
nismo de relé social, quer dizer, de redes que ativam redes. As relés, nesse sentido, ligam 
redes não conectadas anteriormente. Quer dizer, atuam enquanto “brokers” entre estrangei-
ros ou grupos de estrangeiros. Pessoas entram em contato com outras, mediante “pontes” 
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têm uma visão mais alargada dos problemas e mais facilmente detectam 
oportunidades e desenvolvem novas ideias. Esses indivíduos são normalmente 

estruturados (“loosely coupled”), isto é, sem uma estrutura organizacional 
formal, as recompensas ligadas ao bridging/brokerage podem não ser óbvias 

relacionais mais imprevisíveis, porque desconhecidos.

(bridging/brokerage) e coordenar fechando a rede (closure) por meio de laços 
fortes, é que permite a um sistema social se desenvolver e se manter no tempo. 

ação coletiva em diversos tipos de sistemas sociais. Esse argumento está presente 

estruturais adiciona valor, o fechamento/closure pode ser crítico na realização 

O papel da liderança nos processos de ação coletiva

Falta-nos, ainda, referir que, para a emergência e manutenção de uma 
ação coletiva, são necessários indivíduos ou grupos de indivíduos que assumam 
um papel de liderança por terem um especial interesse no projeto coletivo e 
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prazo, fazendo-os acreditar que o esforço da coordenação da ação valerá a pena 

muitos benefícios, tais como o reconhecimento, o estatuto social para além das 

pouco estruturados (loosely coupled), como o estudado aqui, ela pode ter mais 

informais não têm os recursos necessários à realização dos objetivos coletivos, 

a capacidade de acionar meios de coerção sobre quem não segue o projeto 

necessários à investigação). Esses líderes necessitam de estratégias informais, 
psicológicas e de motivação para a cooperação, que são geralmente mais difíceis 

adotam primeiro a inovação, estão em geral localizados na periferia da estrutura 

ego-rede, isto é, a ego-rede estende-se a outros grupos em vez de fechar o ator 

que terão maior capacidade de difundir a inovação são um tipo de líderes que 
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Metodologia

Nesta investigação, o trabalho empírico de coleta de dados dividiu-

caso do Brasil, usamos na pesquisa o Banco de Teses da CAPES, o Diretório 

do SciELO, além de pesquisas no Google Acadêmico. Em Portugal, não 

portuguesa.
Em um segundo momento, disponibilizou-se um questionário online 

de pesquisa, este resultado é satisfatório. Além disso, apenas três autores 
no Brasil e um em Portugal, que foram nomeados por outros como seus 
“conselheiros”, não responderam ao questionário. Portanto, só esses quatro 
casos são considerados uma limitação importante do estudo. Observa-se que, 
no que diz respeito à colaboração, outros sete nomeados não responderam ao 
questionário, mas não constavam da nossa base.

Uma das formas pragmáticas de lidar com o problema dos 

Tendo em conta o meio de coleta de dados, estabeleceu-se que o 
questionário fosse o mais claro e curto possível. Por meio de dois grandes 
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esteve envolvido, passando pelas redes de colaboração, aconselhamento 
ecoautoria.

remetemos o/a leitora/a interessado/a em uma análise mais abrangente para 

Análise e discussão de dados

 

nos dizer sobre o que tem inibido esse crescimento, assim como os fatores que 
indiciam capacidade e potencial de mobilização e de coordenação de esforços 

conselho e coautoria.

força da relação, visto que esta é um fator importante a considerar quando se 

Caracterização das redes globais

 Começamos por dar uma imagem da rede global. A simples 
visualização da rede transmite-nos informação importante, designadamente 
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investigadores, resultando numa rede fragmentada.
Figura 1

a informação já transmitida por meio da visualização. 

Quadro 1: Medidas de caracterização da rede global

Densidade Grau médio

Coe iente 
de clustering 

global

Isolados

a) Transitividade Centralização

e transitividade.

Figura 1
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Fonte: Análise dos dados do questionário respondido pelos analistas lusófonos de redes 

 é

muito superior à densidade global do grafo, isso revela que a atividade dessa 
rede se desenrola muito na vizinhança local dos atores, ou seja, há uma 

relação entre atores tem um caráter pouco hierárquico. No que diz respeito 
à transitividade,

da rede. O fato de esta rede ser muito esparsa e muito descentralizada torna 
mais difícil a coordenação da ação por esse conjunto de pesquisadores. 

 A transitividade aqui considerada é a percentagem de todas tríades com pelo menos duas 
arestas que têm três arestas (tal como obtido pelo procedimento Transitivity do UCINET 

 Uma rede centralizada é uma rede que concentra em um pequeno número de membros grande 
parte da atividade de interação da rede global; ao contrário, em uma rede descentralizada, a 
interação está dispersa por entre os membros da rede.
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Fatores potencialmente inibidores da coordenação da ação

 
reforçar a ideia de que esta é uma rede muito fragmentada, o que, como vimos, é 
um fator inibidor da coordenação de esforços.
 Por meio da análise de componentes, é facilmente perceptível essa 
enorme fragmentação do sistema social.

Quadro 2: Caracterização das componentes
Nº componentes Nºcomponentescom 

atores
Nº isolados Fragmentação

Nota: para esta análise, as matrizes foram simetrizadas.
Fonte: Análise dos dados do questionário  respondido pelos analistas lusófonos de redes 

reúna   pesquisadores   brasileiros   e   portugueses.   As   componentes 
de maior dimensão são constituídas por: a) um conjunto de pesquisadores 
pertencentes a centros de investigação da Universidade de São Paulo 
(USP_SP); b) pesquisadores de Londrina (Lond_Par), Belo Horizonte (BH) 

e dePernambuco; d) pesquisadores da Pontifícia Universidade Católica 

importante nessa fragmentação.

ser analisado com base no índice E-I

a tendência de os atores sociais se relacionarem mais com os do mesmo 
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Total de laços

E-I

E-Iínde

Fonte: Análise dos dados do questionário respondido pelos analistas lusófonos de redes 

de rede brasileiros e portugueses. Se dermos atenção à cidade onde habitam 
 Esse valor revela a 

com os que trabalham na mesma cidade, mas que não é forte a ponto 

O fato de estarmos trabalhando com um grupo relativamente 

considerado como elemento enfraquecedor da ação coletiva. Saliente-se que 

como fator facilitador da integração de um coletivo de investigadores foi 

Em suma, pela visualização dos sociogramas destas redes, pela 
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Os subgrupos da rede como fatores potencialmente inibidores 
da coordenação
 

 Os subgrupos coesos são caracterizados por uma alta densidade 

investigadores da USP-SP e outro, por investigadores do ISCTE. O reduzido 

coesão nessa rede e a dispersão dos investigadores.

de n-clans , detectamos nove 2-clans que, com base na visualização da 

(clusters). Estas têm uma composição idêntica às componentes da rede com 
três oumais atores (Quadro 2).

Com efeito, demonstra-se mais uma vez que essa rede é constituída 
por subgrupos  de  pequena  dimensão,  fechados  em  si,  que  revelam  a 
reduzida coesão ao nível global da rede. Por outro lado, esses subgrupos, 

que funcionam aparentemente com uma lógica de equipe, com uma solidez 

coletiva.
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Figura 2:  Agregação hierárquica (hierarchical  clustering)  da  matriz  
de sobreposição dos 2-clans

-----   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -   -

Fonte: Análise dos dados do questionário respondido pelos analistas lusófonos de redes 

Posicionamento dos indivíduos na rede e o seu   potencial de 
mobilização e coordenação do coletivo

 As medidas de centralidade são medidas que nos indicam a atividade, 
a importância e o prestígio dos atores na rede relacionado ao seu acesso 
diferenciado aos recursos. Demonstramos aqui as medidas de centralidade 
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Quadro 4: Ranking das medidas de centralidade de grau

anking Grau

USP-SP
2 Bahia

USP 
USP 

Fonte: Análise dos dados do questionário respondido pelos analistas lusófonos de redes 

uma evidência da fraca atividade dessa rede intralusófona. Nota-se que não 

um fechamento dos atores com maior grau de centralidade nos seus pequenos 
grupos, estes, sim, ativos.
 A centralidade de intermediação dá-nos, por seu turno, informação 
sobre os atores que têm um papel relevante na ligação (bridging ou brokering) 
entre  os atores desse sistema  social. Como no nosso caso, as redes estão 
divididas em muitos e pequenos componentes, e a intermediação é muito 

Quadro 5: Ranking das medidas de centralidade de intermediação
anking

intermediação
A

2 Bahia
Bahia

USP-SP
Lond_Par
BH_MG
PUC_SP

Fonte: Análise dos dados do questionário respondido pelos analistas lusófonos de redes 
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no topo da centralidade de grau, temos fundamentalmente investigadores   
da USP-SP (que têm alta centralidade   em resultado da forte coesão do seu 
grupo), um investigador da Bahia e outro do Paraná. Esse fato demonstra que 
os atores com mais atividade na rede têm uma atividade muito direcionada 

do grupo ou closure – portanto, têm um papel menor na ligação de atores 
que estão dispersos. A fraquíssima intermediação dessa rede é, sem dúvida, 
um dos fatores que tem contribuído para a falta de união de esforços no 

A dimensão das ego-redes e o potencial de desenvolvimento 
da ARS lusófona

 Uma caracterização   das   ego-redes completas   dos   participantes 
da pesquisa, que incluem autores estrangeiros e autores que não foram 

revela outras dinâmicas que indiciam um potencial de crescimento dessa 

participantes, sem condicionar a sua relação aos autores lusófonos com 

incluem estrangeiros, mas poucos). Essa abertura relacional pode-nos fazer 
pensar no potencial de mobilização de outros que não publicam, ainda, em 

   Não podemos 
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o desenvolvimento da área.  Mas aqui queremos frisar que, apesar dessa 

e só na relação de colaboração – que a revelada olhando simplesmente para 

sinais de potencial de desenvolvimento da área são menos otimistas e, dada 

traduz em uma aprendizagem muitas vezes autodidata, geralmente mais 
lenta e menos rica.

Quadro 6: Valores médios de conselheiros e colaboradores
Tipo de relação Grau externo daego 

rede (matriz 45x45)

Grau externo da 

ego rede completa

Lusófonos Não lusófonos

Colaboração 
Aconselhamento 

Fonte: Análise dos dados do questionário respondido pelos analistas lusófonos de redes 

O atores de centralidade mais alta e o seu papel no 
desenvolvimento da ars lusófona

 Focamos agora a atenção na caracterização dos atores que têm valores 
de centralidade de grau e intermediação mais altos, os que consideramos ter 
um potencial papel de liderança na mobilização e coordenação. Consoante os 

esses atores, que têm um papel diferenciado na rede, têm efetivamente uma 
atividade relacional muito superior à média, se nos centrarmos nos contatos 
lusófonos.  Já no que concerne à sua atividade relacional internacional, esta não 
difere muito, ou é mesmo inferior (caso dos atores que fazem a intermediação) 
que a média global. Portanto, os atores que mais se destacam e que a princípio 
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Quadro 7: Valores médios de colaboradores dos seis atores no topo do grau

Tipo de relação Total

(Grauexterno da ego 

rede completa)

Lusófonos Não lusófonos

Colaboração 
Aconselhamento

Fonte: Análise dos dados do questionário respondido pelos analistas lusófonos de redes 

Quadro 8: Valores médios de aconselhamento dos oito atores no topo 
da centralidade de intermediação

Tipo de relação Total

(grauexternoda ego 

rede completa)

Lusófonos Não lusófonos

Colaboração

Aconselhamento  

Fonte: Análise dos dados do questionário respondido pelos analistas lusófonos de redes 

 Outro aspecto a se considerar tem a ver com a força da relação (que 

e aberta, fundamental para a aprendizagem.  Tendo em vista a relação de 

têm colaboradores.

é importante e amplamente descrita na literatura organizacional e sobre 

por um lado, a fácil acessibilidade (pedir conselho a quem colabora conosco) 
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fechamento nas redes de aconselhamento, portanto, maior probabilidade em 
reproduzir do que produzir novidade.

Quadro 9: Colaboração e aconselhamento por tipo de relação informal

  Colaboração  
 

Aconselhamento 

Conhecido/a   
Amigo/a   

Grande amigo/   

    
Fonte: Análise dos dados do questionário respondido pelos analistas lusófonos de redes 

 No que diz respeito à caracterização da relação de colaboração 

conseguinte, ao encontro do que já tínhamos dito antes sobre o caráter 
horizontal – pouco hierárquico – desse sistema social. Ou seja, estamos 

Quadro 10: Colaboração e aconselhamento por tipo de relação formal

Colaboração Aconselhamento

Colega
Professor/a

Aluno/a

Fonte: Análise dos dados do questionário respondido pelos analistas lusófonos de redes 
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Notas conclusivas 

e compreender alguns dos entraves que se lhe colocam. Em função da 

em especial na América do Norte e Europa, esperar-se-ia uma evolução 

universitários, da integração de especialistas nos painéis de avaliação de 

uma nova área do conhecimento é um processo político e simbólico, e o 
seu sucesso depende de um projeto coletivo sólido e bem delineado, cujos 

laços fracos (bridging) versus cooperar mediante laços fortes (closure), a 
tendência mais forte para o fechamento que permeia o status quo.  Sendo 
este um coletivo fracamente ligado (loosely coupled) e composto por 
pares ou quase-pares, é mais provável a aparição dos caronas (free-riders), 
por falta de mecanismos institucionais que os inibam, e menos atrativa a 

ação coletiva.

resultado de práticas de interação de atores em determinados campos de 

retiramos diferentes tipos de resultados que se nos revelam como obstáculos 

especular sobre o seu potencial de crescimento. Os resultados obtidos que 

lusófona são:
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não há, pois, um grupo de atores com estatuto, recursos e forte interesse 

condição necessária à ação coletiva.

intermediação, o que se traduz na incapacidade de mediação entre os 
vários subgrupos que constituem o sistema social, e que impede o coletivo 

observamos que o grau de colaboração e aconselhamento com pesquisadores 

importantes na área.
No que concerne à rede, como um todo, nota-se uma grande 

fragmentação, portanto, uma grande inacessibilidade aos recursos 
que circulam na rede, o que é consequência da pouca interação e até 
aparentedesconhecimento de muitos colegas investigadores. Esse 
desconhecimento é importante nos processos de difusão de inovação, pois, 

como fator motivador da adoção. Por outro lado, essa fragmentação indica 

é a mobilidade internacional dos pesquisadores, que também é reduzida 

regional, e especialmente no caso do Brasil, o índice de I-E apresenta valores 

índice de reciprocidade relativamente alto é facilitador do conhecimento e 
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torna mais provável a construção e partilha de saberes e outros recursos, 
pois aqui a concorrência por estatuto e outros recursos não tem um papel 

Diante desses argumentos, é necessária uma combinação de laços 
fortes e laços fracos para desenvolver e manter o processo de ação coletiva. 
A densidade alta da rede, que favorece a coesão, é também facilitadora 

caracterizava também os primórdios da comunidade  de analista  de redes 

a estandardização  da análise; a criação de uma versão precursora da 

a organização de conferências que juntaram  grupos que estavam separados; 
a mobilidade de estudantes e investigadores/docentes que criaram pontes 

sobretudo  da Universidade da Califórnia – Irvine. Mas, de todos esses, 

estudantes que, conforme a análise de componentes, que está aprofundada 

 De forma a não enviesar o valor da média, desconsideramos um ator que não nomeou 
conselheiros.

 Consideramos todos os atores com centralidade de intermediação acima de zero. No 
entanto, dado que um deles não nomeou os seus colaboradores (informação está em falta), 
não o consideramos para a média do topo

 De forma a não enviesar o valor da média, desconsideramos um ator que não nomeou 
conselheiros.
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países europeus.  A crescente popularização desse ramo de conhecimento 
estimula a inserção dessa disciplina nos currículos universitários, o que, por 
sua vez, estimula o interesse de jovens doutorandos à pesquisa, utilizando-se 

em um adensamento cada vez maior e consequente estreitamento dos laços 
dessa rede de investigadores que agora se apresenta espalhada em vários 

cada vez mais institucionalizado, minimiza o risco de adoção, motivando o 
ingresso de novos adeptos.
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